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Resumo: 

1 Introdução 

Nas últimas décadas o interesse nos estudos da 
aterosclerose tem assumido um lugar de desta-

patologia do sistema cardiovascular tornou-se 
numa das maiores causas de morte. 
A aterosclerose é caracterizada por lesões nas 

íntima da artéria e que tem por fase inicial os 
defeitos no endotélio causados por diversos 
fatores de risco [1][2]. A placa ateromatosa 

mesmo obstruir completamente a artéria [1] [2]. 
Os estudos de escoamentos sanguíneos in vivo

e mesmo in vitro  levantam por vezes proble-

da hemodinâmica. Neste trabalho recorreu-se à 

escoamentos newtonianos e não-newtonianos 
em microcanais com estenose simétrica. Para 
tal foram realizadas simulações recorrendo 

-
ção nas propriedades do escoamento sanguíneo.

2 Metodologia

Construíram-se dois canais de secção retangular 

-
trangimento existente nos canais. 
A discretização dos domínios geométricos foi 

como é possível observar na Fig.1. 

Fig. 1 Malha do microcanal com contração simétrica.

laminares foi imposta uma velocidade nula junto 

3 Análise e Discussão de Resultados

As simulações efetuadas na geometria acima 
foram realizadas admitindo que o sangue pode 

-
bém tendo em consideração o seu caráter não-
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impacto das propriedades não-newtonianas do 
sangue na pressão e velocidade dos escoamen-
tos em estudo.
Para os estudos não-newtonianos realizados nos 
canais com contração simétrica constatou-se 
que as propriedades não-newtonianas do san-

um aumento da queda de pressão.

Fig. 2 Pressão para os canais estenosados com contração 
simétrica e diferentes modelos reológicos.

apresenta o comportamento global típico de um 
escoamento em canal de secção retangular em 
regime laminar e estado estacionário – veloci-
dade mínima nas paredes e máxima no centro 
do canal.

Fig. 3
modelo de Carreau.

máxima é alcançada na região em que existe o 

4 Conclusões

Comparando o fluido newtoniano com o 

de pressão assumem valores mais elevados 
quando se admite o modelo de Carreau não 

-
cidade.

aumento da queda de pressão e velocidade 
máxima com o aumento do grau de estenose.
Os resultados aqui apresentados fornecem 
conhecimentos fundamentais para uma melhor 

-
culação.
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